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1. 

“Nada é novo, mas tudo mudou.” Essa frase de António Nóvoa (202
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2. OS ESTUDOS DECOLONIAIS E A FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES

O colonialismo foi o período em que os europeus começaram a explorar outros 

lugares e invadir novas terras, que até hoje são tratadas como descobertas, mas na 

verdade não tinha nada encoberto, eles simplesmente se apossaram de lugares os 

quais já habitavam pessoas. Cada aglomeração de pessoas, naquela época não eram 

definidas como raça, porém, todos tinham suas identidades, suas línguas e culturas. 

Então, os europeus invadiram esses lugares e começaram a explorar as riquezas 

existentes e até mesmo os grupos de pessoas.

Após o fim do processo de colonização, surge então o conceito de “raça”, 

relacionando-o aos grupos de pessoas, passando então a serem chamados de negros 

e índios. Segundo Quijano (2000 apud GARCÍA; MUNARETTO, 2021), a raça é uma 

construção social que foi utilizada para justificar e perpetuar a desigualdade e a 

exploração. A colonialidade do poder utiliza o conceito de raça para manter uma 

hierarquia global.

Quijano (2000 apud REIS, 2023) argumenta que a ideia de raça surgiu como 

parte do processo colonial e foi incorporada na estrutura global de poder, ajudando a 

legitimar e perpetuar a desigualdade e a exploração. Ele vê a raça como um dos 

mecanismos da colonialidade do poder, que é uma forma de dominação que 

transcende o colonialismo formal e continua a influenciar as relações sociais e 

políticas no mundo contemporâneo.

Nessa transição do colonialismo para a contemporaneidade, surge então a 

colonialidade, podendo ser definida como resquícios deixados pela colonização e que 

a cada dia estão ganhando visibilidade na sociedade contemporânea. Quijano (2005) 

denuncia que a colonialidade existiu desde a chegada dos europeus na América e em 

todos os demais territórios colonizados, persistindo nos dias de hoje como um 

pensamento imposto que mascara as relações de dominação exercidas por uma 

ideologia eurocêntrica, que se caracteriza superior.

O eurocentrismo, como discutido por Quijano (2005, apud MACHADO; 

SOARES, 2021), buscou estabelecer uma homogeneização das formas de existência 

social das populações colonizadas, impondo estruturas de poder, saberes e modos 

de ser que reforçavam a superioridade europeia. Essa estratégia resultou na 

deslegitimação dos conhecimentos locais e na padronização de práticas culturais, 

sociais e subjetivas, eliminando a diversidade. Para Quijano, a colonialidade do poder, 
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sustentada pela ideia de raça e pela exploração capitalista, configurou-se como uma 

lógica central para controlar as dimensões materiais e subjetivas das relações sociais, 

promovendo uma hierarquização que favorecia os dominadores e marginalizava os 

dominados.

Diante disso, entendemos que o eurocentrismo implantou ideais europeus sob 

diferentes grupos o que ocasionou a subalternização dos mesmos, ou seja, esses 

sujeitos deixaram de ser reconhecidos a partir de suas identidades, dos seus saberes 

e tornaram-se postos na condição de legitimação dos padrões europeus, gerando uma 

homogeneização, enquanto os seus foram invisibilizados. Segundo Machado e 

Soares (2021, p.4), “a constituição da Europa enquanto identidade teria se dado 

depois da descoberta da América 

”

Produziram-se, então, novas identidades sobre a ideia de raça e as mesmas 

foram associadas aos papeis e lugares nas estruturas de trabalho, impondo-se uma 

sistemática divisão racial do trabalho. Dessa forma,

Como mencionado anteriormente, antes do período de colonização, os grupos 

de pessoas não tinham uma definição de raça, só após esse período, que os europeus 

criaram essas dominações referindo-se a esses povos, negros, índios etc. Essa 

classificação racial desencadeou a inferioridade desses povos na sociedade.

Para Adriana Varejão et al. (2020) destacam que a colonialidade opera como 

um eixo central do sistema de poder, permeando aspectos fundamentais da 

sociedade, como o controle do acesso ao sexo, a autoridade coletiva, o trabalho e as 
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relações subjetivas e intersubjetivas. Essa lógica também se manifesta na produção 

de conhecimento, a partir do próprio interior dessas relações intersubjetivas.

Segundo ela, todas e quaisquer formas de controle da subjetividade, do sexo, 

da cor, da autoridade e do trabalho estão em conexão com a colonialidade.

De acordo com Maldonado-Torres (2017, p. 131, apud MACHADO; SOARES, 

2021, p. 7), a colonialidade é entendida como um padrão de poder resultante do 

colonialismo moderno, que vai além de uma relação formal entre povos ou nações. 

Ela articula o trabalho, a autoridade e as relações intersubjetivas por meio do mercado 

mundial e da construção social da ideia de raça, consolidando-se como um 

mecanismo estrutural que sustenta desigualdades e dominações nas sociedades 

contemporâneas.

Machado e Soares (2021, p. 8) argumentam que, embora o colonialismo tenha 

precedido a colonialidade, esta permanece viva e ativa por meio de diversos 

elementos, como manuais de aprendizagem, normas acadêmicas e a cultura comum. 

A colonialidade sustenta-se por formas de subordinação e dominação que silenciam 

os modos de saber, ser e poder dos povos colonizados, impondo valores europeus e 

norte-cêntricos como universais e únicos, reforçando assim estruturas de poder e 

exclusão nas sociedades contemporâneas.

Nesse sentido, a colonialidade se perpetua através de formas de subordinação 

e dominação centrais para se manter e justificar a dominação sobre os povos não-

europeus. Com a colonialidade, os modos de poder, de saber, de ser dos povos 

colonizados são simplesmente silenciados e busca-se impor os valores europeus, 

norte-cêntricos, como únicos e universais.

Para Castro-Gómez (2007), estas três dimensões da colonialidade (saber, 

poder e ser) precisam ser analisadas distintamente. Pois se a colonialidade do poder 

apresenta a dimensão econômica-política das heranças coloniais, a colonialidade do 

saber faz referência à dimensão epistêmica da mesma e a colonialidade do ser, à 

dimensão ontológica.

Segundo Maldonado-Torres (2007, apud MACHADO; SOARES, 2021), a 

colonialidade do poder diz respeito a inter-relação entre formas modernas de 

exploração e dominação; já a colonialidade do saber serve para analisar como o 

conjunto das epistemologias e da produção de conhecimento na tradição europeia 

reproduzem os regimes de pensamento colonial; por sua vez, colonialidade do ser se 
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refere, então, à experiência vivida da colonização e seu impacto na linguagem e na 

construção da subjetividade.

Para Mignolo (2003), a expansão ocidental após o século XVI não foi somente 

econômica e religiosa, mas também uma das formas hegemônicas de conhecimento 

de um conceito de representação do conhecimento e cognição, impondo-se como 

hegemonia epistêmica, política e historiográfica estabelecendo assim a colonialidade 

do saber.

Nesse sentido, Quijano (2005) aborda também acerca da colonialidade do 

saber, entendida como a repressão de outras formas de produção de conhecimento 

não-europeias, que nega o legado intelectual e histórico de povos indígenas e 

africanos, reduzindo-os, por sua vez à categoria de primitivos e irracionais, pois 

pertencem a outra raça. Essa afirmação da hegemonia epistemológica da 

modernidade europeia, que se traduz num racismo epistêmico.

Como afirma Grosfoguel (2007, p. 35), a “epistemologia eurocêntrica ocidental 

dominante, não admite nenhuma outra epistemologia como espaço de produção de 

pensamento crítico nem científico”. Entende-se que há uma mistificação dessa teoria 

eurocêntrica como o centro, ou seja, o que está envolto não tem importância.

Ao que se refere aos estudos decoloniais e o ensino de literaturas africanas, 

logo pensamos que ambas as temáticas estão intrinsecamente ligadas, nesse sentido 

Rosevics (2017, apud REIS; ANDRADE, 2018), acrescenta que

Diante de uma sociedade marcada por resquícios coloniais, a decolonialidade 

emerge como uma forma de resgatar as identidades dos grupos subalternizados 

através dos estudos subalternos e pós-coloniais. No final dos anos 1990, conforme 

destaca Machado e Soares (2021, p.4), os estudiosos latino-americanos de distintas 

nacionalidades e atuantes em diferentes universidades do continente americano, 

dentre eles: Enrique Dussel, Aníbal Quijano, Walter Mignolo, Ramón Grosfoguel, 

Catherine Walsh, Nelson Maldonado Torres, Arturo Escobar, entre outros, constituíram 

o chamado grupo Modernidade/Colonialidade (M/C).



21

O M/C tinha como objetivo questionar e criticar as narrativas dominantes sobre 

modernidade e o legado colonial na América Latina e no mundo. A função do grupo 

era promover uma reflexão crítica sobre os efeitos duradouros do colonialismo e suas 

conexões com a modernidade ocidental, buscando alternativas epistemológicas e 

políticas. Dentro deste grupo surge então a ideia de decolonialidade.

O pensamento decolonial surgiu como uma resposta crítica à lógica da 

colonialidade/modernidade, sendo fundamentado nos saberes indígenas e afro-

americanos nas Américas e ecoando em contextos da África e Ásia. A decolonialidade 

é caracterizada como uma força que resiste à lógica da colonialidade e rejeita a 

retórica simplista da modernidade, promovendo uma abertura para formas de 

pensamento desvinculadas das categorias eurocêntricas estruturadas pelas línguas e 

epistemologias imperiais modernas (MIGNOLO, 2007, apud MACHADO; SOARES, 

2021, p. 11). 

Walter Mignolo (2007 apud MACHADO; SOARES, 2021) destaca que o 

pensamento-outro caracterizado como decolonialidade se expressa na diferença 

colonial, isto é, um reordenamento da geopolítica do conhecimento em duas direções: 

a crítica da subalternização na perspectiva dos conhecimentos invisibilizados e a 

emergência do pensamento liminar como uma nova modalidade epistemológica na 

interseção da tradição ocidental e a diversidade de categorias suprimidas sob o 

ocidentalismo e o eurocentrismo.

Segundo Colaço et al. (2012 apud DO NASCIMENTO; CASTRO, 2021):

intenção é provocar um posicionamento contínuo de transgredir e insurgir. “O 
decolonial implica, portanto, uma luta contínua” (COLAÇO, 2012, p. 08
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A partir disso, entendemos que o processo decolonial é uma luta contínua, 

tendo em vista que estamos vivendo em uma sociedade onde os padrões 

eurocêntricos tornaram-se universais e visíveis em detrimento de outros. Nesse 

sentido, Walsh (2009, apud MACHADO; SOARES, 2021) afirma, tendo como 

referência os movimentos sociais indígenas equatorianos e dos afro-equatorianos, 

que a decolonialidade implica partir da desumanização e considerar as lutas dos 

povos historicamente subalternizados pela existência, para a construção de outros 

modos de viver, de poder e de saber. Segundo a autora, a decolonialidade é visibilizar 

as lutas contra a colonialidade a partir das pessoas, das suas práticas sociais, 

epistêmicas e políticas.

Colocar em evidência as questões étnico-raciais é uma forma de produzir uma 

educação para um caminho decolonial. É uma trajetória que, segundo Gomes (2012, 

p. 100), implica em “mudanças de práticas e descolonização dos currículos da 

educação básica e superior em relação à África e aos afro-brasileiros. [...] exige 

questionamento dos lugares de poder”. Neste sentido, problematiza a relação entre 

direitos e privilégios arraigados em nossa cultura.

De acordo com Candau (2008, p. 50 apud DE ARAÚJO; SILVA, 2024, p. 5), “o 

processo de descolonização trata-se de uma política de inclusão favorecedora à 

integração de todas as pessoas na sociedade incorporando à cultura hegemônica”. 

Essa visão aponta para uma tentativa de criar uma convivência mais equitativa entre 

diferentes grupos sociais, garantindo que as vozes e as culturas historicamente 

marginalizadas sejam reconhecidas e valorizadas dentro do espaço social dominante. 

Em vez de apenas resistir à hegemonia cultural, a descolonização visa modificar e 

enriquecer essa hegemonia, permitindo uma sociedade mais plural e inclusiva.

A decolonialidade na formação de professores busca transformar o ensino, 

rompendo com práticas pedagógicas baseadas no eurocentrismo e no silenciamento 

de saberes de povos historicamente marginalizados, como os indígenas e africanos. 

A formação de professores nesse contexto envolve a crítica às tradições educativas 

coloniais e a valorização de epistemologias que considerem as experiências e culturas 

locais. 

Diante disso, vale ressaltar que a decolonialidade é o caminho que objetiva 

inovar as formas de conhecimento, quebrando paradigmas como a exclusão e o 

preconceito racial e por fim, visa resgatar as identidades dos grupos inferiorizados e 
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torná-los sujeitos protagonistas de suas histórias. Acreditamos que o ensino de 

literaturas africanas nas escolas pode incentivar bastante nesse processo de 

descolonização. Nesse sentido, segundo Paradiso e Sousa (2021 apud DE ARAÚJO; 

SILVA, 2024, p. 3), o estudo da literatura e cultura africana implicaria não só em 

possibilitar conhecer uma outra opção estética, além da do continente europeu, mas 

resgatar e trazer uma cultura e história que, durante séculos, ficou à margem, e assim, 

recolocaria África no seu lugar de direito na sociedade.

A partir dos breves apontamentos acima mencionados acerca dos estudos 

decoloniais e a marginalização no ensino de literaturas africanas e afrocentradas, é 

que consideramos que, ainda que, nas últimas décadas, muitos pesquisadores 

tenham se dedicado a pesquisas que enfocam os multiletramentos, inclusive com as 

tecnologias digitais, a maioria delas é relativa àqueles desenvolvidos na escola básica.

Em relação ao letramento didático-digital (MARTINS, 2020), isto é, que 

instrumentalize, a partir de práticas de letramento acadêmico-profissionais na, para e 

além da escola, numa perspectiva decolonial e suleada, nos estudos da língua(gem), 

entendemos que há muito ainda que se investigar, principalmente nestes tempos de 

pós pandemia da Covid-19.

Mais ainda há a investigar quando se organiza uma rede colaborativa de 

professores pesquisadores que têm aprendido a pesquisar e formar (futuros) 

professores a partir de um Portal digital, totalmente sistematizado, construído e 

formatado para permitir a interação com professores de diversas regiões do país e, 

mais especificamente do Maranhão, com práticas de pesquisa e formação 

intencionalmente planificadas para incitar os professores a serem pesquisadores de 

suas salas de aula, e, assim, efetivamente, pensando e (trans)formando sua própria 

prática profissional na contínua reflexão-ação-reflexão.

No caso em questão, entendemos que tais práticas investigativas possibilitam 

um melhor entendimento de como os professores, em diferentes circunstâncias, 

negociam sentido, constroem conhecimento e desenvolvem seus multiletramentos. 

Além disso, a oferta do curso Poder e escrita criativa com a literatura afro, do Portal 

Inter@ge Professor contribui para a formação de professores críticos e colaborativos, 

mais preparados para dar conta das demandas que lhe serão exigidas quando 

estiverem em ação.

Acreditamos que, como repercussão da nossa pesquisa, será possível fornecer 

subsídios para a revisão dos currículos nos estudos da língua(gem), tanto na rede 



24

básica de ensino como no curso de Letras Licenciatura para que, com os ajustes, seja 

diminuída a fragmentação do conhecimento, hoje percebida por discentes e docentes.

Outra contribuição que nos parece importante é o estabelecimento de relações 

mais fortes entre a graduação em Letras, a pós-graduação em Letras, Linguística 

Aplicada e Literatura e o efetivo trabalho com o ensino de línguas e literaturas numa 

perspectiva decolonial e intercultural, que problematizam a faceta da criticidade e da 

diversidade em pesquisas que envolvem, nas palavras de Paulo Freire, o suleamento 

de nossa atividade didático-acadêmica, por meio de diálogos críticos e dialógicos com 

cientistas do “Sul Global”, na formulação de problemáticas e na participação social na 

e com a comunidade em geral.
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3. MULTILETRAMENTOS E O ENSINO DE LITERATURAS AFRICANAS

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um dos documentos norteadores 

da educação de elevada importância, devido que a partir desse documento que há a 

organização das maneiras de ensino em todo território nacional e de forma que este 

ensino seja igualitário para todos que frequentam a escola, sejam elas públicas ou 

particulares.

Quando pensamos na educação básica a questão é ainda mais complicada, 

pois é somente em 2003, com a aprovação da Lei Federal n° 10.639, que o ensino da 

história e cultura africanas nas escolas brasileiras de ensino fundamental e médio se 

torna obrigatório, sendo inserido na BNCC apenas em 2017. A inserção das literaturas 

africanas na BNCC tem como objetivo garantir a obrigatoriedade do ensino da História 

e Cultura Afro-brasileira e Africana aos Currículos Escolares da Educação Básica, 

preferencialmente nas áreas de educação artística, literatura e história, para assim 

fomentar a valorização delas, a fim de possibilitar a compreensão das alteridades que 

formam a sociedade e cultura brasileiras. Nesse sentido, o documento nos adverte 

que:

É, portanto, necessário que, para além da obrigatoriedade do ensino de 

literaturas africanas de língua portuguesa, ocorra também um processo de 

capacitação e instrução dos professores e gestores escolares, a fim de conscientizar 

acerca da importância desses estudos e trazer métodos para que ele seja realmente 

efetivo. 

Segundo Paradiso e Souza (2021 apud DE ARAÚJO; SILVA, 2024) inserir as 

literaturas africanas de língua portuguesa nas escolas é resgatar e trazer uma cultura 

e história que, durante séculos, ficou à margem, diante disso, faz-se necessário 

mostrar e inserir os alunos em uma cultura que faz parte e interfere diretamente na 

brasileira, é, dar-lhe a oportunidade de conhecer e se aproximar de uma parte 
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representativa da sua própria cultura, de forma que o ensino seja ser efetivo e 

proveitoso, aproximando o aluno de um amplo repertório literário, dando-lhe a 

oportunidade de conhecer e ter autonomia para decidir o que ele gostaria de ler fora 

da escola.

Nesse sentido, os multiletramentos podem contribuir de maneira significativa 

para que o aluno desenvolva o gosto pela literatura ao promover um ambiente de 

aprendizagem mais envolvente, inclusivo e relevante para sua realidade. Os 

multiletramentos valorizam a diversidade cultural e linguística, permitindo que o aluno 

se reconheça nos conteúdos estudados. Ao incluir textos e práticas de diferentes 

culturas, bem como linguagens que refletem o cotidiano dos alunos (como a 

linguagem digital, visual e oral), o ensino torna-se mais relevante e próximo de suas 

experiências. 

Agregamos a essa compreensão o conceito de Multiletramentos, a partir dos 

estudos de Rojo e Moura (2012, p. 13). Segundo a autora, a noção de multiletramentos 

vem da relação com o uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação - 

TDIC na contemporaneidade:

[…] em geral, o conceito de multiletramentos – –

Esses dois tipos de multiplicidade mencionados pela autora, exigem que a 

educação reconheça e se adapte à pluralidade cultural e semiótica, promovendo uma 

aprendizagem que inclua diferentes práticas de letramento e valorizando os múltiplos 

modos de construção de significados. Essa abordagem amplia o escopo da educação, 

tornando-a mais inclusiva e conectada com as realidades complexas e dinâmicas da 

sociedade contemporânea.

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular da Educação, ao considerar 

os novos multiletramentos, não se está contribuindo somente para uma participação 

mais efetiva e crítica da Escola nas práticas contemporâneas de linguagem dos 

estudantes, mas também se está envolvido na promoção de sujeitos capazes de 

serem mais do que usuários da língua ou das linguagens. No mundo digital entra em 

cena “o que alguns autores vão denominar de designer: alguém que toma algo que já 



27

existe (inclusive textos escritos), mescla, remixa, transforma, redistribui, produzindo 

novos sentidos” (BRASIL, 2017).

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça a importância dos 

multiletramentos no contexto educacional contemporâneo. Ao integrar os 

multiletramentos no currículo, não se trata apenas de adaptar a escola às novas 

práticas de linguagem digital e multimodal dos estudantes, mas também de formar 

sujeitos críticos e criativos, que vão além do simples uso de uma língua ou linguagem 

(BRASIL, 2020).

Nesse sentido, financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa e ao 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Maranhão (FAPEMA), a partir do Edital 

Universal da FAPEMA nº 02/2022, o projeto MULTILETRAMENTOS EM REDE: 

formação, práticas e pesquisa em linguagens com o Portal Inter@ge Professor, 

coordenado pela Profa. Dra. Ana Patrícia Sá Martins, visava a criação de uma rede 

colaborativa digital para socialização de práticas e pesquisas na área da linguagem. 

Pensado por pesquisadores/as professores/as das universidades UEMA, UFRN, 

UEMASUL, UNISINOS, com o objetivo de produzir e compartilhar conhecimentos a 

partir da análise do desenvolvimento de (multi)letramentos didático-digitais de 

(futuros) professores.

Sua principal missão, segundo a coordenadora, é promover a produção de 

conhecimentos e compartilhamento democrático aos educadores do Maranhão e do 

Brasil, fortalecendo vínculos entre a universidade e a educação básica através de 

experiências didático-digitais que impactem socialmente na, para e além da escola.

Conforme argumentamos ao longo deste trabalho, os Documentos 

educacionais, tanto a nível nacional - como a Base Nacional Comum Curricular (2018), 

a BNC-Formação (2019) e a BNC – Formação Continuada (2020), quanto a nível 

estadual – como os documentos produzidos no contexto da Secretaria Estadual de 

Educação do Maranhão (SEDUC-MA), a saber: Documento Curricular do território 

maranhense para a Educação infantil e o Ensino fundamental, DCTM- Ensino 

Fundamental (2019), Documento curricular do território maranhense: Ensino Médio, 

DCTM- Ensino Médio (2022) e os Cadernos de Orientações Pedagógicas (2022; 

2023), prescrevem a necessidade de competências didáticas aos/às (futuros/as) 

professores/as para um ensino que dialogue com a (nova) realidade da linguagem, 

perante a marcante influência das tecnologias digitais nas práticas sociais letradas 

contemporâneas.
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O curso Poder e escrita criativa com a literatura afro, desenvolvido em parceria 

com o Professor Welistony Câmara Lima e ofertado pelo Portal Inter@ge Professor, 

justifica-se, nesse cenário, pela necessidade de haver poucas pesquisas sobre 

práticas de pesquisas relacionadas à formação (inicial e continuada) de 

professores/as de línguas em uma perspectiva decolonial, e nenhuma, além da nossa, 

que conheçamos no estado do Maranhão, que oportunize, a partir de uma rede 

colaborativa entre pesquisadores/as de renomadas universidades 

brasileiras/licenciandos/professores da educação básica, desenvolve e compartilha 

proposições didático-digitais por meio de uma plataforma digital, a qual pode ser 

acessada por educadores/as de todo o Maranhão, e mesmo nacionais e/ou 

internacionais. 

Contexto este que entendemos poder construir e fomentar a confiança no 

desenvolvimento profissional quanto à integração de competências pedagógicas e 

tecnológicas na atividade docente, a fim de nos alinharmos ao visado no objetivo 4 

dos ODS – assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover 

oportunidades de aprendizagens ao longo da vida para todas e todos.

Nesse sentido, a pesquisa será desenvolvida a partir da catalogação das 

atividades compartilhadas no ambiente digital do Portal Inter@ge Professor, 

produzidas a partir dos cursos ofertados pelos professores membros da equipe 

executora via Moodle desde abril de 2023. Assim, argumentamos que nossa pesquisa 

contribuirá para a contextualização dos conteúdos do currículo, estimulando a 

criatividade e o interesse deles/as através da interdisciplinaridade, do protagonismo 

juvenil, estimulando a capacidade de inovação dos/as (futuros/as) professores/as para 

uma educação de qualidade, em que se promova práticas conscientes e responsáveis 

dos usos das mídias digitais, a mediação de conflitos e a redução das desigualdades, 

conforme previsto nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, 

bem como pela Agenda 2030 no Maranhão.

Diante disso, embasados em Martins (2020), sustentamos a tese de que um 

(futuro) professor (multi)letrado no e para o local de trabalho, ao desenvolver práticas 

pedagógicas colaborativas com o uso das Tecnologias digitais de informação e 

comunicação (TDIC) contribuirá para um ensino-aprendizagem que considere 

necessidades, hábitos, costumes e comportamentos de uma geração cada vez mais 

imersa em um mundo virtual, precedendo a cidadania, a equidade e a justiça social, 

conforme é possível observar nos trabalhos desenvolvidos pela equipe executora 
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(KERSCH; LESLEY, 2019; KERSCH; TINOCO, 2020; MARTINS, 2020; MARTINS et 

al, 2021a; MARTINS et al, 2021b; MARTINS et al, 2022; para citar alguns dos mais 

recentes).

Vale ressaltar que essa proposta de investigação foi motivada, dentre outros 

fatores, por reflexões do grupo de pesquisa Multiletramentos no Ensino de Línguas 

(MELP/CNPq/UEMA), sob coordenação da Profa. Dra. Ana Patrícia, o qual discute 

práticas didáticas formativas sobre os (multi)letramentos, práticas discursivas e 

formação docente. A partir de pesquisas sob sua orientação, no âmbito da iniciação 

científica, da extensão universitária, de trabalhos de conclusão de curso na graduação 

e especialização, bem como no Mestrado em Educação e em Letras, temos 

observado a necessidade de problematizarmos a formação inicial e continuada de 

professores quanto à ressignificação didática das tecnologias, gêneros e mídias 

digitais como instrumentos de ensino-aprendizagem, numa perspectiva responsiva e 

crítica nas e para as práticas letradas da contemporaneidade, interseccionadas por 

uma educação linguística que dialogue com a interculturalidade e a multissemiose da 

linguagem.
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4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Situados no campo indisciplinar/transgressivo da Linguística Aplicada (LA) 

(LOPES, 2006) com as perspectivas decoloniais do ser, saber e poder (QUIJANO, 

2005; MALDONADO-TORRES, 2017, MIGNOLO, 2003; DUSSEL, 2017), buscamos 

fundamentação para problematizar o tema da formação de professores e seus 

(multi)letramentos, a partir de práticas e pesquisas na área de linguagens na, para e 

além da escola desenvolvidas a partir do curso Poder e escrita criativa com a literatura 

afro, ofertado em 2023 no Portal Inter@ge Professor.

Se almejamos construir uma sociedade mais justa e igualitária, necessitamos 

pensar urgentemente transformações das práticas docentes, uma vez que a educação 

nos possibilita desenvolver a “mentalidade democrática” (FREIRE, 2011), modificando 

as estruturas alienantes, injustas e opressoras da sociedade. As perspectivas 

decoloniais nos convidam a pensar a educação inserida em um víeis mais crítico, 

discursivo e transformador (WALSH, 2013). Nesse sentido, a proposta aqui 

apresentada é de base qualitativa, a partir do método indutivo, e será realizada 

enquanto pesquisa documental e bibliográfica, visando analisar, sob assim, para 

serem considerados/as como colaboradores/as da pesquisa e terem perspectiva 

dialógica, como as práticas de multiletramentos na, para e além da escola, 

desenvolvidas no curso Poder e escrita criativa com a literatura afro, têm contribuído 

para os estudos da língua(gem) sob a perspectiva decolonial.

Como critérios de seleção, consideraremos as proposições didáticas que 

tiverem sido produzidas e postadas no curso, ofertado pela plataforma Moodle, 

disponibilizada no Portal Inter@ge, durante o ano de 2023.

Com base na Pedagogia de projetos do Programa de Multiletramentos 

Didáticos – PROMULD (MARTINS, 2020), as atividades propostas a serem analisadas 

concentram-se nos gêneros discursivos: Projetos Didático-Digitais. Estes constituirão 

o corpora da pesquisa. seus dados catalogados, além da autorização concedida 

através da assinatura do TCLE, estabelecemos os seguintes critérios de inclusão:

•
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Figura 1 - Apresentação do Curso

•

•

https://ead.interageprofessor.com.br/
https://ead.interageprofessor.com.br/
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Tivemos o primeiro contato com o curso a partir de uma live de lançamento via 

YouTube, realizada por seus idealizadores, o professor Wellistony Câmara Lima e a 

Profa. Dra. Ana Patrícia Sá Martins, orientadora deste trabalho. Na live foi apresentado 

a importância do curso, os seus objetivos e o seu período de vigência. Destaca-se a 

seguir capa do curso:

O curso possui carga horária total de 60h, dividido em 2 módulos de 30h cada, 

1 e 2, ambos os módulos são compostos por alguns textos bases e, ao final, tem uma 

tarefa a ser submetida, cada tarefa é acompanhada por um roteiro. No módulo 1, a 

atividade proposta foi a produção de uma fanfic com base em obras literárias afros. 

No módulo 2, a atividade proposta foi a produção de uma sequência didática a partir 

de obras e autores afro, utilizando o gênero fanfic. Conforme destacado no quadro a 

seguir:

Fonte: Elaborado pelos autores

Ressaltamos que é um curso aberto a todos os educadores e estudantes que 

tiverem o interesse em realizá-lo. Como mencionado anteriormente, analisaremos as 

Figura 2 - Capa do Curso

Quadro 1 - Estrutura do curso

https://ead.interageprofessor.com.br/
https://ead.interageprofessor.com.br/
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atividades produzidas pelos alunos do 8° período do curso de Letras da Universidade 

Estadual do Maranhão - UEMA / Campus Balsas que eventualmente estavam 

cursando a disciplina de literaturas africanas. Por uma questão de segurança e 

privacidade, optamos por utilizar pseudônimos para nos referir a esses alunos. Dentre 

15 alunos matriculados na disciplina de literaturas africanas, somente 13 cumpriram 

as tarefas do módulo 1 e 12 cumpriram do módulo 2, conforme está sistematizado no 

quadro abaixo:

Quadro 2 - Alunos matriculados na disciplina de literaturas africanas e que 

realizaram as atividades do curso

O curso disponibilizou para ambos os módulos, um roteiro com orientações 

para criação de suas respectivas atividades. No caso do módulo 2, o qual nos 

apropriamos para a análise dos dados, o roteiro propôs 7 seções (quadro 3), para 

comporem a estrutura das sequências didáticas, sendo elas: Proposta, problemática, 

público alvo, gêneros discursivos, componentes curriculares, recursos didáticos e 

circulação.

Quadro 2 - Alunos matriculados na disciplina de literaturas africanas e que 
realizaram as atividades do curso
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Vale destacar que realizamos o estudo das 12 sequências postadas, 

destacamos 4 seções dentre as que compõem suas estruturas, distribuímo-las em 

duas categorias temáticas para a nossa análise de dados, sendo elas: proposta e 

problemática agrupadas no eixo temático provocações decoloniais; e, recursos 

didáticos e circulação agrupados no eixo temático de apropriação dos 

multiletramentos, conforme está esquematizado abaixo:

Figura 3 - Estrutura da Análise dos Dados

Fonte: Elaborado pelos autores

Quadro 3 - Estrutura composicional das sequências didáticas
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A produção das sequências didáticas por professores em formação e que 

brevemente estarão exercendo suas profissões, foi um importante ponto que nos 

motivou no enfoque desta pesquisa, considerando a ideia de torná-los agentes de 

suas próprias práticas, tornando um ensino cada vez mais inclusivo.

Vale retomar que o problema que orienta a nossa pesquisa é: Como as 

propostas didáticas, disponibilizadas no curso Poder e escrita criativa com a literatura 

afro, do Portal Inter@ge Professor, podem colaborar para o ensino de/com literaturas 

afro na perspectiva de multiletramentos decoloniais? A partir disso, visamos como 

objetivo geral analisar processos de multiletramentos na formação de professores, a 

partir de proposições decoloniais ao ensino de literaturas afro no curso Poder e escrita 

criativa com a literatura afro, do Portal Inter@ge Professor. Como específicos: a) 

identificar quais propostas didáticas ao ensino de literaturas afro foram 

disponibilizadas; b) investigar se e como as propostas didáticas ao ensino de 

literaturas afro podem colaborar para uma educação intercultural e decolonial na 

formação de professores; c) discutir como os (futuros) professores valoram os 

multiletramentos nas suas propostas ao ensino de literaturas afro.
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5. CURSO PODER E ESCRITA CRIATIVA: UM NOVO OLHAR PARA O ENSINO 
DE LITERATURAS AFRO

A análise de dados ocupa um papel central na investigação acadêmica, 

especialmente em estudos que buscam compreender práticas pedagógicas em 

contextos desafiadores e transformadores. No âmbito deste trabalho, a análise de 

dados foi utilizada para explorar as implicações dos multiletramentos e das 

perspectivas decoloniais no ensino de literaturas afro, com base no estudo das 

sequências didáticas realizadas por meio da plataforma digital Portal Inter@ge 

Professor.

O objetivo desta análise é identificar: Como as propostas formativas decoloniais 

com os multiletramentos, disponibilizadas no Portal Inter@ge Professor, podem 

colaborar para o ensino de/com literaturas afro? Além disso, busca-se compreender 

como a abordagem de multiletramentos contribui para a construção de uma educação 

antirracista e culturalmente relevante, em consonância com os princípios de 

decolonialidade.

Este capítulo detalha o processo de geração, organização e tratamento dos 

dados, além de apresentar os resultados da análise, que visam contribuir para a 

ampliação das práticas pedagógicas comprometidas com a valorização da literatura 

afro. Vale ressaltar que a análise se desenvolveu a partir da leitura das propostas 

didáticas e nós apoiamos em ferramentas digitais como o Portal Inter@ge, Canva e 

Google Drive.

5.1 - Proposta e problemática - Provocações decoloniais

Nesse subtópico apresentamos as nossas percepções acerca das propostas e 

problemáticas apontadas pelos autores das/nas sequências em consonância com a 

decolonialidade. Para tanto, organizamos a seguinte seção em 3 conjuntos, sendo os 

conjuntos 1 e 2 referentes aos nossos achados, os quais agrupamos quantidades de 

sequências didáticas, interligando-as com os principais aspectos comuns identificados 

entre elas. Enquanto o conjunto 3 é referente às seções não realizadas. Conforme o 

quadro a seguir:
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Fonte: Elaborado pelos Autores

O conjunto acima é formado pelas seções Proposta e Problemática e, dentre 

elas, foram identificados 4 aspectos comuns a 8 sequências didáticas na seção da 

proposta e 3 aspectos comuns a 7 sequências didáticas na seção da problemática. 

Os resultados desse grupo corroboram com o que vem sendo discutido desde o início 

desse trabalho no que se refere à ausência da representatividade das literaturas afro 

no contexto escolar, diante disso, notamos a preocupação dos futuros 

professores/autores das sequências, em dar mais visibilidade a essa literatura afro 

por meio dos multiletramentos tornando um ensino cada vez mais intercultural e 

inclusivo.

Nesse sentido, pesquisadores como Candau (2008, 2009, 2011), Fleuri (2002, 

2003 apud BRITO 2023, p.15), entre outros, discutem que, para que a educação 

intercultural aconteça, é necessário que o professor reflita e vivencie, ativamente, a 

diversidade dos grupos sociais, étnicos, religiosos, culturais etc. Candau (2009, p.170) 

afirma que:

Quadro 4 - Aspectos decoloniais
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Esses aspectos apontados por Candau advertem a necessidade de várias 

mudanças no sistema educativo, tanto no âmbito estrutural como no desenvolvimento 

de competências dos autores de todas as dimensões do processo educativo, para que 

se alcance uma educação inclusiva, que possibilite a convivência de diversos grupos 

culturais. Considerando que a função da escola não deve ser apenas a de transmitir 

um determinado conhecimento, mas que possa, também, se comprometer com ações 

que favorecem a produção e a ressignificação dos saberes e dos conhecimentos dos 

diferentes grupos culturais. 

As estruturas da escola e as práticas de ensino vigentes acabam perpetuando 

formas de exclusão, negação e subalternização de grupos racializados, o que resulta 

em processos de desumanização e hierarquização do conhecimento. Além disso, ao 

naturalizar tais desigualdades, essas práticas frequentemente tornam invisíveis 

questões de preconceito que se estabelecem no âmbito educacional. Para superar 

essa realidade, é fundamental repensar tais práticas e buscar caminhos que 

promovam a problematização e o combate efetivo a esses processos de exclusão 

(WALSH, 2009, p. 11, apud MACHADO; SOARES, 2021, p. 21). Queremos nos 

desvincular dessas práticas, buscando caminhos decoloniais, possibilitando que todos 

esses paradigmas sejam combatidos. Pensando nisso foi encontrada soluções 

conforme destacado no quando abaixo:

O conjunto acima é constituído apenas pela seção da proposta, a qual 

identificamos 1 aspecto comum à 2 sequências didáticas. Interligando esse aspecto 

mencionado ao ensino intercultural e decolonial, acreditamos que a escuta ativa, pode 

colaborar positivamente para esse ensino, considerando a presença de vozes 

silenciadas, seja pela exclusão, pelo preconceito, pela não valorização de suas 

identidades e histórias.

Quadro 5 - Escuta ativa
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Promover esse espaço de fala ao aluno pode fomentar a pedagogia decolonial, 

desconstruindo estereótipos e preconceitos. Ademais, quando o professor ouve 

ativamente, ele pode integrar conteúdos que dialoguem com a realidade dos alunos, 

tornando o ensino mais relevante, conectado e transformador. Diante disso, Almeida 

(2014, p. 66 apud VIEIRA, 2021), concebe que: ‘Uma escuta ativa pressupõe não 

somente a atenção, como também uma atitude participativa no diálogo – escuta 

dinâmica’. Ela diz que escuta ativa é intervenção primordial nos diálogos colaborativos 

e tem por objetivos:
Oferecer uma qualidade de interlocução cujo acolhimento possibilite que as 
pessoas se sintam legitimadas em seus aportes e participação; conferir 
equilíbrio entre dar voz e vez aos integrantes da conversa e viabilizar uma 
escuta que inclua o ponto de vista do outro [...]” (ALMEIDA, 2014, p. 66 apud 
VIEIRA, 2021).

Essa abordagem fortalece não apenas as relações interpessoais, mas também 

a construção de uma educação mais justa e plural, alinhada aos princípios de uma 

pedagogia decolonial e intercultural. Nesse sentido promover esse espaço de fala, 

Freire (2011, p.108) nos adverte que é pela palavra que a existência humana se 

pronuncia e exerce seu direito de fala e não de cala:

“A existência, porque humana, não pode ser muda, silenciosa, nem tampouco 
pode nutrir-se de falsas palavras, mas de palavras verdadeiras, com que os 
homens transformam o mundo. Existir, humanamente, é pronunciar o mundo, 
é modificá-lo[...]” (FREIRE, 2011, p.108)

Uma abordagem educacional diversificada baseada nas ideias de Freire 

reconhece a importância do diálogo e da escuta atenta para criar um currículo que 

respeite e promova a diversidade cultural, dando aos alunos a oportunidade de falar 

sobre o mundo através dos seus pensamentos e da própria experiência, Veja o quadro 

abaixo:

Fonte: Elaborado pelos autores

Quadro 6 - Seções não realizadas
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O conjunto acima é formado pelas sequências didáticas em que não contêm as 

seções solicitadas. Há ausência da proposta em 2 sequências e, ausência da 

problemática em 5 sequências. Os resultados desse conjunto indicam que é preciso 

voltarmos o nosso olhar a esses professores em formação e identificar as principais 

lacunas que os impediram de corresponder ao que foi proposto pelos idealizadores 

do curso Poder e Escrita Criativa, principalmente no que diz respeito à problemática, 

tendo em vista que os aspectos mencionado pelos demais autores no que se referem 

a mesma, são os que mais influenciam para um ensino colonial, como exclusão, 

preconceito e  presença de estereótipos.

5.2 - Recursos didáticos e Circulação - Apropriação dos Multiletramentos

No presente subtópico, apresentamos os nossos resultados a partir das seções 

de recursos didáticos e circulação apontadas pelos autores das/nas sequências em 

consonância com a apropriação dos multiletramentos. Para tanto, organizamos a 

seguinte seção em 3 conjuntos, sendo os conjuntos 1 e 2 referente aos nossos 

achados, os quais agrupamos quantidades de sequências didáticas, interligando-as 

com os principais aspectos comuns identificados entre elas. Enquanto o conjunto 3 é 

referente às seções não realizadas. Veja o quadro abaixo:

Quadro 7 - Principais ferramentas identificadas

Fonte: Elaborado pelos autores

O conjunto acima demonstra que 9 autores de 9 sequências didáticas 

mencionaram as plataformas digitais Google e Canva como principais recursos 

didáticos pertinentes para a realização das fanfics. Segundo eles, o uso do Google 
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seria para os alunos pesquisarem e catalogarem obras literárias afros que dialoguem 

com suas realidades. Enquanto o uso do aplicativo Canva, seria para a produção da 

fanfic, levando em consideração que o Canva, é um aplicativo gratuito disponibilizado 

no Google Play Store, de fácil manuseio e bastante abrangente, pois oferece uma 

infinidade de Templates, além de diversos elementos que podem enriquecer ainda 

mais as fanfics.

Quanto à circulação das fanfics, observamos que 6 autores de 6 sequências 

didáticas apontaram as redes sociais da escola como os caminhos mais viáveis para 

obter o maior alcance de pessoas, inclusive mencionaram os aplicativos Whatsapp e 

Instagram, considerando que são os mais utilizados atualmente.

Mediante os achados no que se refere à circulação, vale ressaltar que embora 

grande parte das pessoas tenham acesso à essas redes sociais, é preciso nos 

valermos da minoria das pessoas que não utilizam esses instrumentos e talvez são 

as que mais necessitam que essas produções cheguem até elas. Diante disso, 

trouxemos um aspecto bastante oportuno que é a circulação por meio de seminários, 

mencionado no conjunto a seguir.

Quadro 8 - Circulação através de seminários

Fonte: Elaborado pelos autores

O conjunto acima demonstra que 4 autores de 4 sequências mencionaram que 

a apropriação de seminários na escola para a circulação das fanfics é o método mais 

viável. Os achados corroboram com o que estávamos discutindo no parágrafo anterior 

relacionado às pessoas que não têm acesso às redes sociais. A promoção dos 

seminários mencionados pelos 4 autores seria uma forma de incluir essas pessoas 

nesse contexto de comunicação e conhecimento, haja vista nos situarmos que os 

multiletramentos não se resumem apenas nas tecnologias digitais, mas em múltiplas 

práticas pedagógicas. Conforme podemos notar no quadro a seguir:
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Fonte: Elaborado pelos autores

O conjunto acima é referente às seções de recursos e circulação não 

apontados em 5 sequências didáticas, havendo ausência de recursos em 3 

sequências e de circulação em 2 sequências. Os resultados indicam que a minoria 

dos autores não apontou os elementos propostos para essas seções.

Os dados apresentados demonstram que os licenciandos tiveram que pensar 

e repensar sobre as formas de ensinar e aprender, bem como no processo de 

autogestão da aprendizagem do (futuro) aluno. Consequentemente, ao identificarmos 

dificuldades em algumas equipes na descrição de algumas seções solicitadas na 

estrutura da sequência didática, entendermos que seja necessário, urgentemente, 

pensar sobre as funções e práticas avaliativas, não como um instrumento para fins de 

nota, mas no compromisso do professor diante de todas as diferenças e desafios 

vivenciados individualmente pelos alunos.

 A análise avaliativa que tomamos nesta pesquisa, vale destacar, foi inspirada 

na vertente teórico-metodológica emancipatória de avaliação, voltada à construção de 

uma formação inicial de professores, pautada em alicerces teóricos decolonial e 

libertador, à luz da Epistemologia latino-americana e da pedagogia crítica freireana, 

por oferecerem espaços de linguagens plurais e multiculturais com vistas à 

desconstrução de práticas educativas bancárias e por envolverem questões relativas 

à contemporaneidade da prática educativa como ponto central de nossas reflexões.

A nossa escolha epistemológica de avaliação emancipatória “prevê que a 

consciência crítica da situação e a proposição de alternativas de solução para a 

mesma constituam-se em elementos de luta transformadora para os diferentes 

participantes da avaliação”. (SAUL, 2010, p. 66).

Quadro 9 - Elementos não apontados
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O compromisso decolonial e libertador assumido visou também alicerçar 

nossas práticas avaliativas docentes na tentativa de constituir espaços formativos de 

leitura e análise crítica de uma dada realidade visando a sua transformação e não 

apenas a sua descrição.

Ressaltamos que os estudos decoloniais têm evidenciado a necessidade de 

(re)construirmos práticas contra-hegemônicas que visem às epistemologias do e com 

o Sul global. Para tanto, argumentamos que os procedimentos de avaliação das 

sequencias didáticas apresentadas pelos licenciandos, considerando que a avalição 

emancipatória contribui no engajamento dos alunos de forma mais dialógica, 

dinâmica, crítica e ativa nas licenciaturas, de algum modo, buscaram reunir 

experiências que problematizavam os contextos educacionais nos quais estavam 

inseridos, com suas vivências nos estágios supervisionados em escolas públicas da 

cidade de Balsas.

De acordo com Oliveira-Formosinho (2009), no que se refere aos processos 

formativos eles se dão em diferente contextos e espaços e modos. Desse modo, o 

viés decolonial foi o nosso ponto de partida para que os futuros professores fossem 

estimulados a pensar sobre o seu fazer docente e a refletir sobre o seu 

desenvolvimento profissional.

Nesse sentido, foi fundamental pensar em práticas teóricas e pedagógicas de 

ação, em metodologias não no sentido instrumentalista de ensino ou de transmissão 

do conhecimento, mas, sobretudo, pensar em pedagogias decoloniais. Segundo 

Walsh (2013), as pedagogias decoloniais podem incentivar possibilidades ampliadas 

de compreender o ser, sentir, existir, fazer e pensar, promovendo práticas que se 

voltem para processos e projetos de caráter e horizonte transformadores, numa 

tentativa efetivamente decolonial

Destacamos que as perspectivas decolonial e freireana inspiraram todas as 

etapas deste trabalho e, por isso, oportunizou um reposicionamento crítico e 

responsivo dos estudantes sobre o ensino de literaturas afro nas sequências didáticas, 

inspiradas nos multiletramentos decoloniais, dentro e fora da universidade.

Nesse entendimento, Ghedin (2010, p. 147 apud PRYJMA; WINKELER, 2014) 

afirma que o processo de reflexão não surge por acaso, e que ninguém deve ser 

obrigado a ser reflexivo, mas todos devem ser estimulados a pensar sobre o seu fazer 

docente, por ser algo que nos acompanha, que vai constituindo a nossa história, que 

se estende pela vida, capaz de compreender a própria vida.
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Diante do exposto, consideramos, ainda, que o contato dos licenciandos com 

professores da comunidade externa à universidade durante os estágios 

supervisionados, os materiais didáticos disponibilizados no curso Poder e escrita 

criativa e os roteiros das atividades para a produção das fanfics afro e das sequências 

didáticas estabeleceu uma troca de saberes, de contextos, de conhecimento - ou seja, 

de aprendizagem de formação. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho teve como problema de pesquisa a seguinte pergunta: 

Como as propostas didáticas, disponibilizadas no curso Poder e escrita criativa com a 

literatura afro, do Portal Inter@ge Professor, podem colaborar para o ensino de/com 

literaturas afro na perspectiva de multiletramentos decoloniais? A partir disso, visamos 

como objetivo geral: analisar processos de multiletramentos na formação de 

professores, a partir de proposições decoloniais ao ensino de literaturas afro no curso 

Poder e escrita criativa com a literatura afro, do Portal Inter@ge Professor. 

Com base nos resultados obtidos a partir do conjunto 1 da seção de análise 

5.1, descreve-se uma relevante contribuição pedagógica das propostas didáticas 

oferecidas no Portal Inter@ge Professor, a partir do curso Poder e escrita criativa, para 

a promoção da educação intercultural e decolonial. Como evidenciado, todos aspectos 

mencionados nas sequências analisadas no referido conjunto estão alinhadas com 

práticas pedagógicas que promovem a inclusão e o respeito à diversidade, tornando 

mais possível uma pedagogia que interrompa a circularidade educativa colonial.

A partir da análise do conjunto 2 da seção 5.1, podemos inferir que a prática da 

escuta ativa também é bastante eficaz e colabora positivamente para um ensino 

intercultural, uma que vez que ela possibilita o espaço de diversidade de falas aos 

alunos, contribuindo para que eles tenham empoderamento em narrar suas histórias 

e experiências. 

Ao que se refere ao conjunto 1 do subtópico 5.2, é possível destacar que as 

ferramentas digitais são mencionadas em grande parte das sequências como os 

principais recursos tanto para a criação das fanfics como para a circulação das 

mesmas. Os resultados obtidos nesse conjunto nos advertem sobre a tamanha 

contribuição das tecnologias digitais para a criação de práticas pedagógicas 

inovadoras. Assim, retomamos a frase “Nada é novo, mas tudo mudou” de Antônio 

Nóvoa (2022), citada na introdução deste trabalho, relacionada a tudo o que 

vivenciamos no contexto da pandemia do COVID 19, onde os professores tiveram que 

inovar as formas de ensino, utilizando as ferramentas digitais.

Desse modo, entendemos que, tanto as práticas pedagógicas de elaboração 

das sequências didáticas no fomento ao uso das tecnologias digitais de informação e 

comunicação, como a postura crítica e situada provocadas pelos estudos decoloniais, 
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possibilitaram não só reflexões ao ensino de literaturas afro, mas também o 

desenvolvimento de letramentos acadêmicos e profissionais ao licenciandos.

Almejamos que propostas interventivas, como a discutida neste trabalho, 

empreendida pelo curso Poder e escrita criativa com a literatura afro, idealizado pelos 

professores Wellistony Câmara Lima e Ana Patrícia Sá Martins, no Portal Inter@ge 

Professor, instaurada enquanto componente curricular complementar à disciplina de 

literaturas africanas no semestre 2023.2 aos licenciandos da UEMA/Campus Balsas, 

possam motivar outras oportunidades didáticas inclusivas e colaborativas com toda 

comunidade escolar, em que se ressignifiquem o processo dialógico e dialético que 

perfaz uma aprendizagem multiletrada e decolonial para além da sala de aula. Nossa 

experiência desenvolvida possibilitou um novo olhar sobre a prática de ensino, 

mostrando que é possível sim trabalhar diante das possiblidades e limites de cada 

educando, respeitando sua maneira de ser e aprender, tudo isso somado à parceria 

entre universidade e educação básica na formação inicial de professores de língua e 

literatura.
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